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Federacao Gaucha de Caca e Tiro





1. Regulamento do Campeonato Gaucho de tiro das Modalidades 

1.1 Provas Olímpicas

Pistola de Ar, Pistola 50m. 

1.2 Provas ISSF

Pistola de Fogo Central.
Pistola Standard 

1.3 Provas Especiais 

Duelo 20 Segundos, Carabina Mira Aberta de Ar, Carabina Mira Aberta 25m e 50m, Field Target.
2. Objetivo do regulamento
2.1 O presente regulamento tem como finalidade gerir a composição do Campeonato gaucho de tiro a bala.
3. Normas e regulamento de provas

3.1 Provas Olímpicas e ISSF deverão cumprir as normas da ISSF para realizações das provas,
3.2 Provas Especiais serão usadas as normas elaboradas pela CTBE 
3.3 Field Target será usado o regulamento da FGCT.

4. Calendário Unificado
4.1 O calendário da FGCT, estará unificado nos calendários dos clubes federados e ou Campeonatos Regionais realizados pelos mesmos com estandes de tiro em condições aptas a receber as provas em disputa.
4.2 Para figurar no calendário, o clube designara um diretor de prova, que deverá ser apto a realizar apuração de resultados bem como dirigir as provas dentro das regras conforme item 3 deste regulamento.

4.3 O clube devera informar quais modalidades irá realizar durante o ano (se entende que o clube se propondo a realizar uma modalidade especifica, tenha linha de tiro apta a realizar a mesma), bem como o calendário anual das provas.
4.4 As provas do calendário da CBTE seja do Ranking Geral ou do Ranking Qualidade e ou Treinos Técnicos, terão resultados validados no Ranking Gaúcho, porém fica sob responsabilidade do atirador, informar e dar meio de verificação desse resultado a FGCT 
5. Provas válidas para o Atirador.

5.1 O atirador terá que ter 4 (quatro) resultados validos para cada modalidade que participar, para poder computar no resultado final do Campeonato.
5.1 Cada atirador em dia com a FGCT poderá participar de todas as provas promovidas, sendo que somente será um resultado por mês computado (o melhor resultado mensal) de cada atirador no Campeonato Gaucho. Assim cada atirador terá que participar de provas em pelo menos 4 meses diferentes, mais a final.
5.3 Serão consideradas validas para o campeonato Gaucho, as provas que contarem com a presença do diretor de prova nomeado no item 4.2, e seguirem as normas da item 3.
6. Formação do resultado do Campeonato Gaucho e desempate

6.1 Serão computados para o Campeonato Gaucho os 4(quatros) melhores resultados validos (conforme item 5) por modalidade no ano, esses serão somados e divido por quatro.

6.2 Uma Prova Final denominada Copa RS, será realizada com os atiradores de todas as regiões para obtenção do quinto resultado. Esta prova é obrigatória para quem quiser estar no Campeonato Gaucho.
6.3 A maior soma do item 6.1 com item 6.2 irá mostrar o campeão do Campeonato Gaucho do Ano.

6.4 Exemplo de cálculo da modalidade de carabina de Ar Mira aberta:


Prova  1 -  270


Prova 2 -   267


Prova 3 -   272


Prova 4 -   278


Prova 5 -   271


Prova 6 -   269 


Final -       270

Nesse caso o atirador irá usar as provas 1, 3, 4 e 5 fazendo seu item 6.1 ser de 272,75 seu item 6.2 será 270 a soma dos dois gera seu item 6.3 que no exemplo fica 542,75. 

6.5 Caso exista empate, os critérios de desempate será na seguinte ordem: 

A)  maior media do ano do item 6.1

B)  maior pontuação no ano em provas validas na modalidade

C) atirador que venceu a prova final (Copa RS) da modalidade      será o vencedor. 

7. Premiação

7.1 Serão premiados as provas que no final de agosto tenha 3 atiradores, com provas validas para fechar o ranking da modalidade. As modalidades que não obtiver numero mínimos de atiradores serão qualificadas com certificados de participação e colocação final.



     8. Casos Omissos

8.1 Casos omissos nesse regulamento serão analisados pela FGCT juntamente com os diretores de provas dos clubes participantes.


Observações gerias

Consultar o site www.cbte.com.br para esclarecimentos diversos sobre o item 3 deste regulamento.

Dúvidas contatar com a Diretoria de Bala, e-mail carabinaepistola@fgct.com.br

Tiro a Bala FGTC

Porto Alegre, Fevereiro de 2013 
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